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S�;PaulolM.]·lnformaaseaquiqueogatDHtrã não retirará sua candidaturáápresidenciâdáRepublica
8.U

�----,--------�---a�----

o Partid9 T�abaJlhista1 Br.aãiil€;;i�fji
Getulio

ece en ii (Onsagracão ii Patria qu�

��
-=:���---==-ilhonro r-o.rn e e

.....

ngrandeceram

lA, \.
'"

. .- II Df'lt:,nd�l!fl!:a�;;m l1!€I_ Roi"" s",b as adaquções úa multilJão, os I!:omponen-

I i tes 0.0 segunue escalãe d� F� G c de�f��e . O't�iJ!�(1 \li €�ta�o sanitário da tropa
, I ,Rio, 22 (M.erid!on�p -- gundo escalão da FEB, ho- I pela multidão. Mocas e se- de bordo do "Mariposa".
� i Cerca do meio-dia ja era ie desembarcado. Igual as-! nhoras serviram i.11l1 ue- Rio, 22 (Meridional)

,. '2, �'ênGl'me a massa popular uecto apresentava a Avení- queno lunch aos exnedícío- E' ótimo o estado sanítá-

I
'. '��/1 .-'"". --�;; �: 'i�lHeiunada na Avenida da Rodrigues Alves, pri- nários ao descerem

.

estes (Conclue na ultima pga.)
T I f

-
-

_.

,- TI -�-:--P-.� 6 i Hío Branco, desde a pra- meira via por onde desfi-
e e Qne: 1-0-92 Diretor: HONORATO TOM1!.lLIN v�xa & ��t:.:: Se �: ç:. marechal Ftor-irmo até laram os expedícionarios ;

ANO UI - Sta CATARINA _ ELUlVIENAU:5a-·feiií::., 23 de AS:;OSlO de Hl45 - N. 183 �! �l l:r�r:.a Mauá, aguardando dlegados a bordo do "Ma- r �

n�"" ...._.." ..........._..rlr"ç>=n==���'''''''���...�··'':'''''e'''''''.B o 111lClO do desfile do sc- riposa". Cordões de .isola-:
" __.

. .�__.�__
menta estendidos em toda

-------� a extensâo ímnedirnm que
o povo se projetasse den­
tro das ruas, para que 0
desfile não viesse a per der .��;�������::.:::c.����::a::;:2:l5�:{6
seu aspecto marcial, como'

-

uaconteceu ?om o primeiro I .• B.escalão, CUJos componentes I
fl

tiveram !le desfilar em fi-

t.)'��.C"'...

..

1:1v» U.I!l .senl nlU}le- �
. �! o ue handeirolas agita-

varn-se no local, ofereceu- .

do um esnetaculo impres­
slonante, Em iodas as fi-l
siononuas percebia - se I
grande satisfuç.,20 (' enru-!
slasillo pelo regresso dos;
macinhas.· I
ruo, 22 (Meridional) -

0, general Mascarenhàs de
Morais. visitando os e::..;;.;)e-·
dieionarios no eais do por­
to, declaTou á Meridional:
"A chegada do 2° cscalão
uas troDas que operar!Ull rsoh meu comando cO!1".ti­
lue grande satisfação nara
mim, pela restituição á
Patria de um DugHo de

J O Rhm.vos que soubermn hOll-' -

mI' nossas tradições".

Rio, 22 (Meridional) -j
-

Pouco depois do meio dia I
eomeçou na Avenida Ro-I '���3�';';':5:��:�::":�;"'·'

-,'

drigues Alves o desfile das
tronas que consti.tuem o

segundo escalão da FE8.
.l�o ehegnrf*�}l Ú rua os �x.­

nedieionól'ios eram 3C1:1.­
llu,dos cntusi.asticmnelüe

Maceió,. 22 (lV!eridio­
nal) - O "Jornal 'de
Alagoas" comenta a.
atitude do Partido Tra­
balhista Brasileiro lo­
cal, que em sua ultima
sessão reiterou o anoío
á candidatura do gene
ral Gaspar Dutrarquan­
do na mesma hora a

secção do referido Par­
tido de Belo Horizonte
tomava atitude diferen­
te, lançando a eandida­
tura do snr. Getulio
Vargas e a seccão de
Pernambuco publicava
um telegrama recebido
do diretorfo nacional.
esclarecendo

.

que os

compromissos para a

sl!cesRão presidencial

aderindo ao trt'quer.!mi�mOn '" Em Minas ;a lançou. a candida ..

...
. P�@€·m§ta a se�ao do Paraná. .i>

" ,

e� s,� con�l�nCla podía rece que o queremísmo
Lva� a seno .0 movr- começa sem ter muita
mento queremísta até fé na palavra do seu
ontem, quando mos- propi'io candidato" O 1

�rou s�as unhas e suas snr, Heitor Beltrão'· de-
Intencões no comido darou: "O comrcro
do largo da Carioca. queremista foi o maior
Esse movimento é mais serviço até hoje presta-
que tudo uma ofensa

do á candidatura do
direta ao chefe da Na. brigadeiro". O snr. Ti-
ção já que s. excía. to Livio disse: "As ma-
afirmou e reiterou a nifestações queremis-
afirmação de que não tas degradam a cultura
é candidato á vresiden· política de nossa gen-
cia da Republica. Pa- te".

estão aguardando a

nroxima convenção do
dia Z6.

fine fil'lue sozinha. A
dd2gaçâo paranaense
seguírá para o Rio a·
fim-de assistir ao Con­
zresso Nacional do Par­
tido, ne dia 26, quando
reafirmará o ponto de
vista adotado, pois não
concebe que o snr, Ge­
tuli!) Vargas falte com

a palavra, após decla­
rar . que não será ean­

didafo, desejando ape­
nas D:re�i.dir eleições Ii­
Vl'CB e honestas e levan­
do o proprfo operaria­
do . a apoiar o general
dutra,

Curitiba, 22 (Meri·
díenal) - A secção pa­
ranaense do Partido
'I'rabalhísta Brasileiro
telegrafou á Comissão
Central .protestando
contra as manobras
uueremistas de certos
êlementos !illIuentes e

reafirmando a solida­
riedade

-

li candidatura
Dutra, porque - apôs
o compromísso assumi­
do - não poderá loe­

troceder, votando no

general Dutra mesmo Rio, 22 GvIeridio-

na}) -.- A proposito do
comício. qúeremísta e

d$s dísturbios provoca­
dos por seus organiza­
dores, diversas figuras
de destaque da secção
do Distrito Federal da
D.D.N. falaram ii Meri­
dional. O snr.. Ju.randir
Pires Ferreira afir­
mou: "O queremísmo
oficialisou

.

ante-ontem
a candidatura' Getulio
Vargas. E

.

o bizarro é

nipooico
11anllha; 23 (Reuters) '­

Informa-se que no. aero­
dromo de C,hikiang, no Hu­
nau ocidental, o sub-chefe
do estado maior do gene­
ral Okamura, comandante

OFE E S:
GRUPOS DIESEL ElETRICOS

o
,

.

�

que é o proprão snr.

GEtulio Quem promete Iuma fõrmula com que
possa vestir a nudez da Iverdade de sua ambi­
ção. Os Césares tive- .

ram sempre no circo
os aulausos dos q�emorriam. Os queremis­
tas são gladiadores
mortos para divertir o

povo faminto e desola­
do". O SUl'. Luiz Ara­
nha disse:' "Ninguem

mente assinará o documen­
to

.
em nome de Chiana­

Eni Shek, com o general
Uasuaja, cornandnate das
f(!!'i:::;s jnnonesas na China,
(EH' assinará representando
(; gDvc ..no· de Tocfnio. o
!�en en:!l Ho informou seu
chefe interino'. do estado
lIÓ]üi', general: LenK Chin,
que :ieompal1hndo dos de­
lega,hi; iaponeses foi a

Nankin nura aU sediar o

Q. G., que a cerimonia fi­
Hal terá IOI:;af em Nankin.
deDois da conferencia pre-.
;.1mil1m� no aerodrOluo de
Ch;khiang.

A l'endiçã" das tropas �ap@�e���� na Cl�ihr}$a.
���'L..::ti>� �nl. "''''-*- !I'll;"". """'1!'iT�19�"'''':>t!Jio®
����aa�� �;'rh�;:i1�� ��..�:) �;;��tst. �fi�:�

ih'�"'í',�I1l'�R"�IW�'fI:'t-ii"",;\. ,.1"1r_;!!i:l��-"tb<jl',1.t.Ii.�J!I. , ..� Ue uma missão milihn' chi-
.ne;;a qEC aqui ·se; e!lconlra ..

em chefe dos exércitos 1a.. A rendkão oncial ueyerá
POl!.cs.es na Cb.íJl::1

.. geúerHl��:er �s�;:!lad� úq�i, dentro
Stakao Imai,' em. COU1l'ã- ! de 48 11m·as.
nhia de dois oficiais . do j

.

estado maior, receheu ho-I. .i\Jost:-m, 22 (Retiters) -

je os term.os da rcndiçi.io �.l1un(�ia-se que um grnDi)
'. I {te. exe'tcüos . japoneses do

<t:-<"-":r-.",�·.. [e->.."".·_'''''''''''·;._';''''''"�-'''''.'.-------,.---'-,---''''.'1�•.
---

.

.

'1' Kv\'anthllUg rendeu-se sole- São Paulo, 22 (Merid;ü-

V·
. n�m:.'l: l,c �l;: H�_rhin, o�1t�l:l, paI) -. Dez mil volumes

eleO· c.p. ·e·n·Q.S ��."l're· "jlfll Aj I�u_ iD"\,(Jl-,,,enelal so�',etlco. de. medIcamentos e a!d'a":l-
,!i, '!'i,;.;, y. J!. \!iA '-,'",l",r,-,on �fT"ele h·O "'a II

. - .

�
.

�.J...",,",_aH�.,,"� Y ••.
d.. '-.;.lt ;'t. � -! .. 1103 seguj]�a() para as Vl�

. b. ..."Ii... : n:x!o. cxcr.e.!to jaflOncS l1'J.O{;; limas d_a guerrn na H'l-

P 0.1 S·.Ng em-n. y..n �'11 � ,01�n I r��u mu;lonamente CEI 1 i.J liu.
� ç, "'" \.4. r""",.s;, ""� Jl. � I �laS de verdas em ires frcn- i _

---. Q --- lles.
I

D. PEDRO DE. ORLEANS E BRAGANÇA DECLAHA! Clmng-King,. 2,3 (Reu­
" QUE SUA-VIAGEM NÃO TEM OBJETIVO POLI1,'ICO ! ters) - A rendlçao fo_rmal

. I de 109
�
QOO soldados mpo-

Rio, 22 (Meridional). - me orgulho, '/não tem oh- J neses .

uestacados 113, C11m:1 � .

Em enfr.evista .

á Me.ridio.-I ie.th.'o � l�olüieo, :Dese
.

.i 0.... :lP_e-1 {lcveI:�l. sel: .�5m.su.�m)(Ja d�n- Tp�
naI d. }>edro de Ç>r.leans e I nas vIsitar: os que !�le sao I t_1'o. d«,S ])l?l,U,Uas, 4� horas, l �� U
Bra�ança ,herdeIro pre:.. caros e reyer a nmsagem 11e ... elau U1!� !,orta-\o� do

I·suntivo da corôa hrasilei� 1 brasileira, que desdde 1922' gov:emo chmes, quarlCto fSJ_l' --- Il

Ta, negou que tivesse í;e- não. yejq_. Çom relação á I a�sm�do T� t�!'mo de r�1.1;(;I- . PORQUE CAUSOU ELA l\f ENOR NUMERO DE VI- E�s� t�e�S,?.rgjmento esplend.id�:nent� promissor

�!e;;s.aqo da. Ell�opa pa�'a! nohcIa. puhl;c�:fl:: oor Ul'l! I ca� €ll: l\<�n.�,-!n. O rf;fofOm!O I TIMAS EM NAGASAKI QUE EM HIROSHIMA das .e�ergla�. ClVlcas d!> povo prasIlelIo fOi o qu� pre-

;��H'l�n' u.m mOVImento: an-l y�sl?ertmo C'\' PIO, a QUal/· :g?J t!t-;;'?� mdIcou �O!;.: Clt.e
c.'" " ." i,.

.

I' S�n�IalllOS, . <.<r�l.�a dommg;> ultimo, quando o �m.mente
h-rep�bhcano no paIS.. O l.1a tIve ü!)ortur'cL{Íade de lp-, I a:!l:�. _:...;!:nn" <;Ol:l�nu,�J���,,�!� L .�",«O Franus.c;o. 22. (Rdl-Il:�al�a. ato�11lca ten.la SIdo! cl;ete de;n<;cnll�co snr.

�

Irméu -?ol'llh.ausen preSIdIU, .em:

egtrevIst_§lpO fez � .�e.gm.nte i.?311.do.-;.,;·'e eomOr passa§:;e.Iro 'I. eXS.leItO emnes, P.O':.:_:� te,�) - A
.. �l:Hssc:.ra de

:0-11<:nçcld<1 .n�,o sob�� o cel:-1 R:o. d_o SU1� �_msta:açao.. do� ��IetOrIO da U.D
..l'!"•. e.

da
..

s

dec_laracao:
.. Inlc!alm.ente 11nco�;:;:;:to, posso dedarar - - -- - - - - - -

qulO escla1l2.ceu (i.t:� o 1>le- ti o da !.';Ida?e e SU11 SOhI e, varIas COfilss.!!es que OlIencaIao llat:J?ele mumclpl!>; a

d�y.o salientar
.
qUe minha I que Jsso não lén o m�ni)r' t�,ncãn e.:3 ninguCl;1 auto: n::l1: l1\ul1eriJ é!e v1t:m�s ��- :: ��na ó��b�l\ do, n?�te. ,O I \aJ;upanha eleum:al em torno da candIdatura dQ bl'lga.

VIagem ao Bra.sll, terra em: funu:l]uento".. CO".clumdo I I'lZO a r,.Jar Dor mnn enl glMrac�o ell1 l"I.aga"a1..1 Clc-, l,elIcO
.•.PI)O�le,S 1011'1, em

luell'o Edu.ardo Gomes. .

aue nasci e de que lTIuito 1 afirnlOU: HNão tenho i!l-' !Jolitica ou dar pareceres"� I veu-sc ao fato. de que a'· relatorlO de[�lllado sobl:e o -

. 1". •

• ...:,;

...,.

. .. at�qu� amerIcano a H!ro- A inUmerCls.a C!üllcurrenCla a soler�ldade fo). Ja
shiITra disse que não !la um índice bem expl'essivo do entusiasmo do povo rio­

��������··;j"'�"·:i!i-��··!:l.1·M'itJl·§\f§��Ií$liii1·�iili���'i!!P!!í:ill:a�i."Mii!!ilifi'.'iiijW$5iil&ll1� abrigo possivel contra o sulense pela causa democratiea. E mais s� acen!lwU
ataque dentro do raio de essa vibração cívica quando se fizeram OUVir os dIve!'­

a!;ão da bomba. Depois sos oradores, que expuseram as linhas g'erais da call1:­
Torri afinnou que pessoas p'anha e a sua altíssima finalidade. A' cada vez que um

que se achavam em terra dos oradores pronunciava o nome do brigadeiro Eduar­
e puderaul presenciar o do Gomes estrugiam os aplausos -e as aclamações, por·
monstruoso espetaculo dis- que os que estavam ouvíndo compreendiam que não
seram-Ihe que quando a· era apenas o nome de um camlidato ·que se menci()hu�
homba atomica eXj)lodiu va, mas verdadeiramente lJ,l!l símbolo das virtudes e

eles' viram ondas circuIa-. dos princípios que consubstanciam as aspimções nado­
i res de raios ardentes. Es- uais pela nossa redenção politica, pell>onaHsados no

I sas ondas - aCl'edita'-se -' caracter, no idealismo, na bravura, cívica e no amor úi
duraram cel-ca de' dois se-I Patria �de que Eduardo Gomes tem sido a modelar en-

..I gnndos. carnaçao. . . _. _����tf

lüEDTCAMENTOS E AGA­
S ...1.LHOS PARA AS
VITIl\L-\.S DA GUER­
RA NA ITALIA

ão há
aba

MORSE lU

(motor Cj)ID gerador acoplado) - NO:',/OS - para qualquer capacidade.

MOIORES MARITIMOS "fAIRBANKS MORSE"

MOTORES DIESEL
apropriado para serviços industriai.s de acdonam'.:nto motriz, de ftual quer força.

ESTUDAMOS CADA' CASO E ADATAMOS OS CONJUNTOS AS EX!­

GENCIAS LOCAES. '---'- Dispomos de eli'"!genhéiros e mecauicos t.reinados
nas fabricas da F·.AIRR-é,_NK3 M.ORSE nos Estados Unido:;;, para estudos e

à�si$tencia. tecnica pemnaraente.
.

IMPORTANTE: Os· motores e gl2�a·dorc·s
sot;ios d.e. e�e�gencia. \

..

:Agentes:

I. ..

.;. .- .
� .. .;.

são fornecidos com accoo

. União. 'Industriai & Comercial
Rua 15 de Nov_ l!...464, 'l'elefotte: 1450 Telegr. "U N I DA'_'
BItimehau,....:.. SU\!lta Cata1"ina

APEftffJOOADA
, .

DAS CIVICAS
-_

-.:��_'l;';�j�r��f·
·0-----

A eampanha pela redemocratisacão, cujas as�i­
rRções simbolisam-se no programa da "ÚDN e no nome
de Eduardo 'GOlnes, veín 'se desdobrando por todo o

território do Estado com êxito e entusiasmo sempre
crescente. Os vários e prestigiosos líderes catarmenses
das corlrentes democráticas em todos os municipios
teem sido acolhidos com viva simpatia e as mais ex··

IH'esslvas demonstrações de apoio, que evidenciam a

alta disposição do povo em levar á vitoria esta gran­
diosa cruzada' cívica, através de uma triunfal jornada
eleitoral em que a nacionalidade recuperará os seus di·
reitos, por tantos anos postergados pelas imposições de
um regime de forças qU!) arruinou a Nação moral e m.a�

terialmente. , .i

Lançarão um ma n i f esto ...as

esq uerdas democraticas
.

010 �--- do na descoberta, vela i)o.-
..

; ·;:;:'>J.t,:w;�� lida da celúla dos' mariti

r SERA' REITERADA A SO LIDARlEDADE A' CAN- mos. escreve hoi� no "má·
.

DIDATURA DO BRIGAí)E ni:O EDUARDO GOMES:rio Carioca", do qual é 5:e-

cretário_; que a constituin­
te eleita, o snr. Getulio V�Íl·­
gas pod_etá continuar· ll3J

presidencia, acentuando :-­
"Há muita responsabilida­
de c muita 'dignidade na

esquerda democratica para·

que t�nhamos de 11.e-Ia re­
duzida a·· consertar os es�.
trago;:; .dq, «�� justa". ,.,.J

I Rio. 22 (Meridional) -­

As csclilCrdlls democraticas
lançarão nos . proximos
dias um manifesto em que

. se pronunciarão sobre os

ultimos acontecimentos,

Rio, 22 (-Meridional) -
O jornalista Carlos Lacer­
da, a�usado pelo Partido

Comunista de traidor, poI'
hav�r, no tempo da ilegali­
dade

.

paI,tido, em entrevis­
reiterando ao llleS11l0 telll.- n1ico e Financeiro", revela­
lJO seu apoio á candidatu- la ao "Observador Econo­
ra do bdgaçteiro Edl.laA.-d..

O

I
do

.

segredos c.ompromete­Gomes.
. _ .... ,

dores d� paJ;�ido. resll!:Hm-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que fabrica movei-; em n aderno éstílo, para to­
----- dos OH I 80S

PERDEU-SE

{ ,2:> ..

1.-;::.;
<:;"'�
::."
�'?
o

1-J

"'"

da,

bico e o bacalhau, ueixun­
Uü-Ol> coznuiar cerca de
Li«':W. nora soore io;';o leiúo.

A SOBl.I.J.;l\1.ESA

"
"
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dos por seus agentes, ori- tcncias lia ordem dos Esta­
entados por seus interessa, hv" I.).1H... \)S I.; ti« lh�lalt..ru
de exnaneão comercial, .l"'''' uao i.W,SOü.itàlliellU! u:­

cultura; social e militar, O �ti'>,:'li'\'t,S !lO::. \OUllg1l.tiUe­
(f�� agora m�s.mo no f';l" ,;;�ll

1'<IUU" SO;';1U1S em rorruacao
nao nodem l�n{}r"u' os H'.I- E �c. cU L.!}u�O U .i5i'aSll.
tores do orgão do ll:l�'.·!lo, LHl Pi HHCll'U lUgar, V!.J

, _ I:(lJ'I,dre,;,. 1�, O:�8j - A rendição incondicional
un J<l!I,W, Sb.;m.,oo-:,;c :.}:, nas de tres m'eses á capitula­ção da ;;h'man.lH., id to)1\:_' consequcnda lõalca da ela­dY!dc;�{'!a ila !H,libf:a ,"d{. tada pel�,; ;;;!lCÜ�S Unidas
:1H!'3 -dzas mais tr:1�fjcu!: d�� gU ..:;'2:i .. QUtl��J�'l ::.: 7 .:::� :l:�
z(,.'.mb�.) de HHl, 0S mihta: ístas de 'To'�il.L0 ,.1"'...:ie::.�,d�.;.•
.... trni.çneil·{1 ala;:�i..le CÜ;ltn� Pe�.)l,Ha.c�,-H;i',·i: Iózo a se­
l,�:n', invao -raru a" .l. ',ilph'3S e RS possissóes brltankas
e <ln: ·�j'; ..:amll:l li!' Fa, ,fIco, a inteneão dCe; ft;;.:'.:ssores do
C'.\j, ;: lltlf",-i Ia. em dt"·' sar a- ateut;1iü dU3 i;,!$buos Uni­
(:03 para ti I<X.\�l ( i'lV) Oriente pa3slHlôo a t;9]l1sriti(�1�':'l.f
�J:i ;,egu1H!o plano ,1 guerr a europeia, E' interessante se
j ,':;,}�}1'�( 'llH' {'�:,;e 'pOl'll" (ii) . ísta foi �nÜ1SSaf>t'icaroei1t0
'�:'�Ola(!H pdp:j !: Hi'� c:: .S" S ';! pelos eireuloi- reacioná­
l'':',�� dos EBladGt-; 1. :)!(:�:3! '" r.e s.. .. ü .::! eansavasa de
afirmar qw� {c,t,.,..., " !:-..:nu:�-, as c!:': :" .:ção devjam ser
I,�tnç:..dal!> :i!I_l.t'rj'·Pil1;,. nt« H luta do ...>�:.::ifico, 1SS0 Sigllli­
rzeava, pr�!t,camente. (� .,;.a,'Llu.::.e;:;to dG��" Estados Uni­
dos da guerra europeia. 1. era Justam(,i.it� O QUe dese­
javam os to:aI1tário!J. En'�'é;;n�addo-o pé,,!_:; mâximo do
poderio bélico alemão; a ��u8si� ..'.._ rac!i;",,' vam ele:.; _
não conseguiria resístír .i-:GC;"!Úú:1.Ken·;'.; o: dentro em.
i'OUCO a lVerkmachi I;;)�cr�a ser ecp;::tg<,:':� CE: c:.eio
centra os demais adve.rsá �i05. G:'.lç,,� <l clarivideacía
da politica aliada, e.:�1:! � I[ ,:'J e',;t"''ll�;�!i::l) inimigo ia­
lhcu. Sem Iev Si' em .w!:t:l 'jb prünl(�:;�.= es e calúnias
1tJS isolacionistas, RO[l;,e'\.·e�i: ;lFJ2TIU·;,:C 'a Gonsi.del'ltr' ó
Japão COla0 o i.tÓlili�;G �:1[!b "er'i�;osL E não . uoderla
haver

'

dceR ons::i'açác !'� :�;:: (;'!C·,fue.nü.'· do' acel'ti
-.

desse
ponto de vísta Ule 'o iMo ii" Japão ni'o�ter conseguidoresistir PO)' mais de tres �'1� eces depo;, i da ·relldiçâo da
Alemanha, E é de se -notar (l i,':;P.:)lt:·.�lte .papel desem­
penhado pela União Soviética,' 'para apressar a capitu­
lação dos militaristas de 'Tóquio. não 'ô.bstánfe o apare­
cimento da bomba atómica, que revolucionau todos os
métodos de guerra exístenees, .� . __ o •

A rendição Incondieíonaj aceita 'pEYlús ag"resso�
1'$ de .�Tó'quio_ constitue a suprema desmoralização dos
.regimes autoritários. O. Imperador, R'j]:resentndo' comu
intangível e de essencia divina, mãe 'hcsitóu êm <se '<'0-'
local' sob as' ordens dO"cmuandante em d,efe das ·t'l.'O�'
pas aliadas que serão enviadas para (} JaiJ'áo. Tenhoh
ainda intactos os exércitos cujos éfetivos são calcula�
dos em mais ,de' 5" milhões de humen�, H :;}1�kad6 tove de
se resignar a abandonar todas as ;';1;,1); ,'or::quista5. Niio
!wderia haver humilhação mais es:.etacular para quehl
3€ proclamava bastante poderos, !Ja;'a imp.or toda a
A'sia e sua politica de "CO-PROSPERlnAiW". A ffi!S­
Hca do fascismo japolles de desmoraliza;: ':IH:"O yl se
mão, Na Alemanha, -vimos os maiores nazis'a'; rol'oeu­
haviam desmoralizados os foscismos italiano � ale-­
raram escapar com vida á catastrofe a que haviam ,�",r�
rastarlo.o povo germanico, Na Itália, a covardia do "du
ce!' e de seus acólitos constituiu um epBogo S1.w;rdÜVO
á carreira daqueles que desejavam "viver per1-':Of�amen­
te". A gora, 110 Japão, o Imperador, - cuja estirpe do�
vhia é a justificativa dos 'sacrificios que exigiu de seu

povo - se' coloca; mumiIdeinente, sob .'1S ordens oe 'Um

general aliado. Os "super�llOmens" os que p"o('jama·
varo. donsot'l do desihio do mundo, jazem vendidos, en-'

lhe-á VE'nnitido. Seus passos !H.!auto se inicia a "era do homem. comum". qw�. ven.­
ri.gorosmnente aCOlll1)UDha- I cei! a maior, guerra de todos os í,el?pos, g-ra(_';:l§ á ",li-
(Cunciue na 4.a pagina)) I dade de ação e.á clareza de proposIto. \

Mace·do Soares
<.Ppr GeorgE; GH.'l'Ul", cumentarista do B.N ,S,)

Antes é a sua concdlusã1)
mais solene. Deus não se
alia ,com interesses que nãu
sejam da justi.ça. Sã.) 'il"l
homens (liue corremuem a

forl;',a ,das-leis morais, para
converte-Ias em insírum�n­
to das suas paixões.

.
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I

Já uma vez me OCOlTCU ·Jornalismo. Já CX�StÍ3111 fiais politicos dos Ulti}110S
dizer qu:e Tavares Bastos jornais c, pois, jornal�stas; meses do Primeiro Reina­
(Anrelitmo Candido Tava- iornais que eram o �nstru- du" em nUillCl:o de cinco, e

res Bastos) foi o primeiro mento desta ou uaquela logo depois os qua.tro pas�
jornalista 40 Brãsil. na or-I,aCão poli.tica, jornalistas (fuins cuja exisiencia efe­
dem cronológica. Era uma qu.e por :ym de regra apenas l11jõra esteve ligada á 1'e\'o­

interj)reiac�ó da Historia; C:!1itivar:U,l1 uma tendencia. lução de 7 de abl'il: eSí$e
não era rigorosamente a l�stav� amda por aparecer numero cresceria de modo
;;---'is!ória, confonue assina- wllaVHl" o homem neutro, eSD:mtoso, de 1831 a 1835,
l�i. .suflcíentemcnte alheio a. to ou seia dura�üe a .H.egen-,

CO.m efetio. os p;rimór- dos os interesses d� grupos ciu trina, quando chegou
dios do Jornalismo brasi� [fue domin-asse, em visão de a ser de querenta e dois
leiro podem estar em dois ,ne_:Jsado!, os pl'oblemus ge- panfletos. revelando bêm, a
factos: ci a_Darecimento da l'�us,. eshvessem ou não es- exacerbaçii9 - dos' animos
Gazeta do Rio de Janeiro .tIvessem - e na maioria l)oliticos. Já nas Regenci3s
� a edicao em Londres do dos casos. não esta-'mm - de Feíjó e Araujo Lima não
C 'B 1" H' nos d t' foram tantos: seis na pri-.0rrelO rasi lcnse, de 11)-1 programas os par 1--

111el'ra, doze na ·segunda.potyto .José da Costa. ' dos.
O

.

t d G . Tavares B ....stos VI'tI, con- Trata-se .de j:ornhis qU,eap3lJeCUnen o a a- n

dzeta do Rio de Janeiro.. em siderou e .julgou o Brasil _pouco. recon;!ell ava,!!l o

·10 de setembfo de 1808, pelo prisma de suas neces- .;)JDr:nah:smo� em ra�ao, de
sob o n. João, ·VI, marcará sidades. e, como estas eraml Sl!a forma e llroCeUencl�.:
entretanto o' inicio da: Im- muitas,. tanto mais nume- nao devem ser ,conJunm­
j)rensa no Brasil: da Im- rosas, quanto. sua ,isiío as

I
dps com as PUb�lc.aç.oes u.0

prensa oficial,' quero dizer buscava, realizou esponb- \ l;>conde de .çmru, d� Cl�
e não do J<>rnalismo pr0-!�lea.mente - eu qU3:;C d.?-ria PI:la1l9 Bara�a, .����iS�?priamenie. '

Para·o Jornalis lllclentemellte - o tIno lde- I May e A.nto��lO. BOI ge,:, O,t

mo não· existia amhiente a:! do jornalista. Isto é do! \Fonseca. E !.p.teressnn.te
nem licença, ,tantb qne homem pronto a reGeber' obse,rvar .CIue, la em 1�31
HiDPolvto José da Costa imprecisas e retransmitir I surgIra l:�, RIO de, �anelro
editou --O" Correio Brasilien- coordenadas. as vibrat:.ões e em 18��, na .l?ama, l�m
se, " mas em'Londres. e de seu meio.. _ !-una reVIsta !'Ie econOllna,
o governo dg. Brasil pediu \ .. Coutudo, vale recordar lOrnal de agncultura,
por via ,dinlomática. a, sua [mIe

ele teve l)reCUrsores no �ão �locull1el)to� esses, os
extradição! A Ain�laterra, eXl.l.me,de alguns dos temas'_TfImeH'os, q�l�' }l1GmOl'a�n.
ê claro não' anuiu e foi de .sua ,preferencia, Prova- as lutas haVIdas no pms,
ela: assim, a primeh-a ga- j ° ,agora . .a puhlicação do I durante sua formacão <;0118
J'anUa que· tivemos uara 01 primeiro_ .volume da

contri-j
tituciorial, masmm hem

., '. .",_ exercido do Jornalismo. i buicão, á ,História da Jm· atestam QS dois ultimos
.-"'.�",,_;;,._.,:":.:<.::.:......2...:.�� � ..

':�ii 'Hippolyto, José da Coda InrensR Bra.:silejr� 'veio pro,.. que
..algu�� dos problemas

� : ----' ·��·e tódos os nossos iornaEs-1 fessor HélIo .'!lana. g;erms iH!lLados 1)91' Taya-
,',\13� "�i tas; até Evaristo da VeÍl1:a . Ess.e n�gmfIco .trabaH?-o" res. Bast9s e.(}lll ..o. mUlor�.. '.

.

.

.'

c}'am, iJorém, homens poli- de pesQ_ms!l abra:q§.!:e mUI-- í lUCIdez e senso crl�:�o ?a�
, 'ticos manejando o Jornalis tos penodlCos edltads en-, ta ,rudo termo do I umelro
mo. Tavar�s Bastos, admiti ire 1812 ,e 1869, Nele t;n- I

Remado.
"então, foi, o '-primeÍro" que contramos os. pequenos lOr

.

. ;fugiu a essa';l"egra ou rr esse

"tlestino, pratl-col1 o .Jornalis
me puro, 'talvez sem o 1)en­
flln-.
: O verda:deiro jGrnali:3ta
'nàci é, parece-me, o homem
'de i uma Daixão, seia 'esta
efibora nobre: é o homem PRESTAVA 'INFORMAÇõ',ES AOS ALEMiES MES-
'de <todas as pnix.ões. a in- - MO ANTES DA INVASÃO DA NORUEGA _

leligencÍu sensivel.e espon- ",d'"_'.
,

tanea, capaz, de VIt'rar ,a, Oslo, 21 (Reuters) ...:._ nham para a Noruega e

,lTUq,lqUer.inomenfo no1' qai] Novos d'0cumentoo. lides ,recebeu apoio fiu.anceiro
cruer facto, iMia ou causa'j'hoje ·no·p:rocessoHde:,Quig;..., do Reich'�. '

A vida apresenta-se com- ling mostraram que o cons-
'

plexa ein seus 'JTjTO'blemas I pirador nazista,',norue®ês Oslo. 21
. (Reufers) - A

e 'confusa. Não basta vê-la l "muito antes da ocupacão

I
acusação, no processo de

é, necessário' 'compreende-t·doo país forneceu inf0'lJma�. OuisJing· "mostrou hoje
la. (} !.�t'nalista reune

c.er-,
cões· �lHitáres •. 'a "Berlim, (lne. o uri�ejro ataque da

tas H.!Cla� _e mface.da Vld� P!ep�I ou os planos para a frota hlema contra a costae entra a mterureta-Ia. FOl dIVIsa0 da Norue�a. em
� da' Norm��a fOI féito' S{'­

o qu.e fez Tavares· Bast"os'j quatr? ,zonas Jlll!Jtares, I �undo ·,jnformação prestadadenOls que os desencantos comb,nou a colocaeao de I"
.

do' ,Parlamenie o levaram \ homens de. c�)llfianea e�. aos alellli.�es por Quislin�
.a comlíat(!r 110 ;reampo do todos os lla'VlOS que Vl- e seus amIgos.

AUSTREGf:Silo

fortifica, o S':U organisn:o t' o de
seu íilho - d-:lI'á maior c1'st;cid.lde
aos ssu_S ólgãS".obrigando.os, a um

exerC1ClO metodH;o e pLJgresslvo di!
e.ontra,çÕes, DeSS-l Ll,"ma, qual1do
chegar a ocasião, a Su. estará prC::'ll­

. r�d� para' um parto !'ápido e fáciL
. Use, país, Gravidina durante a gra-
videz - para nutrir-se - e depois
do parto � para restJurar suas f8r­
ças é garantir um bom aleitamento,
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UM MODEit NISSIMO APARELHO -DE
R.4.lOS X --- .....

I 'I'ivemos
' oportunídad '.�

'fe ,,!:sItU1' ontem as magn.«
Iicas. instalacões do �atin -

te dentarlo do dr. Zunme -

rnann, sito ú rua 15 de N�:­
vembro. Ali pudemos COJ,Ü;­
tatar que, ampliando' seu
moderno e eficiente anare­
lhamento, acaba o dr. Zim-

·
meruJann de instalar ma,/-

·

��ifico anarelhoh de Raiõ's
A.' Desse modo, encontra­
se aouele conceituado gabi­
nete em condições de pros­
seguir oferecendo á" suo!
distinta clientela os

-

me- Hereford, Alemanha, 21
11101"es serviços do genero, (Reuters) - Hans Besch,
que são assegurados pelu nastor evangélico de New­
capacidade profissional e zamme, na área de Ham­
larga experiencia -do dr. burgo, foi condenado a

Zimmermann, assim como cinco anos de prisão pela
pelo seu moderno anare- côrte militar brttanica, em

lhamento de que dispõe e julgamento hoje realizado.
fine lhe facilita realizar' devido ao

: fqlo de guardar
'um trabalho nerreíto,

.

armas d_e ,guerra no jardim
Deixamos aqui registra- de sua residencia. No dia

·

dos nossos cumprtmentos 20 de julho ultimo at�1J.ns
soldados llriíanicos, que
suspeitavam que Besch es-

"GUSAL" lava ocultando alguns re-

o sabonete ideal I volveres, descobriram o ar-

para o seu banho semanal mamento, graça� a um' de-
o sabonete ideal tetor de minas .

;10
.

competente cirurgião
dentista, [por essa oportuna
e feliz aquisição, que re­
presenta mais uma garan­
tia da perfeição dos seus

serviços .profissionais,
. já

bem conhecidos da nume­

rosa clientela.

o PASTOR. ALEMÃ.O
OCULTAVA ARMAS
DE GUERRA

.

. ii

cr. n�as·
todos os modelos, desde os mais baratos até ·tis de

mais fino acabamento, tipo de 11lx'6.

- os de fábrica e, portanto, os mais baratos
_-- da l.l1aça! ---

Th'IE. L fi O R S O R TIM E N T., NA

iUy Sievert
EU.A 1)'; DE NOVE3.'\ffiRG NO l&E6

Demais artigos para Ct :!;ll�: Balances, hiêioletas,
autos, móveis e cadeira"" e 1!ma Winidfule' fie

brlnq�( lios :ii&os!

h"� J ;� .

.

;ª
.\ ;11 .,!'� n .� d\ r'�lPJn��{�Q �;�;;: � \r 4• 11 Ü i "
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ii Agências em tOOl'*..ê as Cl!!.i!itais dos. Estados e prlnc.i­

;:;;ii;; prn,Ç-llS (l"" Pais ---

RLt!f,-í:ENAU -:- RUA 15 DE NOVE!'IBRO Ntl 1�236 . -!:--:- BLUMENAU

Endereçc� �: (;,�:2�Çjr-Cf1CC :-S/D/rELITE
'�, t.rt

.

.r, :;2; 0_81;· M oper�çõeé> de DCi1Jc.(mtos' - Emp:r:ésü·
mos _' Ca:mMo. � CUt:!Uldia - Cob!!.'!mças - Depós.i.
tos - üirdlt:;is .de Pag.lmeltto .- Carteira de Crédito

Agdct11a
.

e Indrú'ftr.ill,!' ._ Cadeira de Financiamento.

r

TrfiiD.�p�i:te· e

(o.-np. de Seguros (i'erais' ,
�i agentes gerais:

(1 ·LTDAc
.

Caixa P:ostal.· 79 .

BLJJ!VABNAU :
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J�geph Allen Jr. - RICARDO CORTEZ - SIJEI• .'
LA RCAN e MARe HOWAR)!, em

DAS MELHORES MARCAS

alternada e para acumulador
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Buenos AirJes,. �2
(Reuters) - O mmis- f, r r s rios t,

I - 3 .----- d,-;, eSi:1\'l�, a cerca de, 1,800
I recebidas POl' numerosas

'I IH'S do soiu, com um gr'1l1- pessoas durante a exulo-
OS ESPA�'�OS(�S _FE:'�9.M ENo,�. GlJ� J)TI,?YOCA ,\_ :.h,� ela,'::io e urna nuvem de I são da hOlnba, Foi tarnhem

I '---- i,,;'..PL(;S:,;O 11.-\, lhH:mA Alui\üL.-\. ---- ltlllU,�a branca. As uessoas r descoberto . que tudo Que

I
'

(lU'c' êl:;sistinwl esse J11ons-1 tor pr'eto absorve mars ca-
Londn�s, 22 (�eu�ers) ,�-;::n;a japo!les:L, q l'ebiú";,) j,rau:-;u c!;'I!etacuio declru-a- ior que branco, Cerca de

zudos a demissão dos
J
A .hornba

.. alOll?!ea Wll!�,:I�a, lk� p.:'1crld�! },-'::'mc(:, ll':l :,:;- r,am lpr V!stu o rio ch::io! dez; minutos decorrem cn­minfstrus do Extezíor,

j !>übre,'
Hiroshima a a (�l'

I HlltHh,) Oi}Cl:l !!,ltt'11 te 11da üe, I'W�S de calor, após a: tre 0_ tempo em que as ca-

da Justíea. da Instru- tlgosto causou o <�quecl- �l:'J,ene.a Domei, ncscreve e:,:;;]08<).O, Isto durou acre- i sas sao destruídas e o teiu-
cão e das Obras Públi- 'mento do rios" c_5>1l1 suas f?�os até agorn d(,�sl'onl1e- dita-se que cerca de dois'I po ClU que elas pegam fo-

Q
.

t
".

23 d A 7""""�:iê' 1915 caso aguus em ebulição e uma CHiOS sobre a hOlHOU. Da- s�gl!ndos, A pressão eXJ)�o-um a-terra, -
,

e go o .' I chuva negra - segundo mos a seguir UIll trecho do siva após a bomba 'ter ex-' a». Cinco ou dez minutos-�---------'------

----------------------1 i.nfol'mo,u }�oje UI1! técn�- �111JJ()ftunte (���eulll,Gnto:" _-

p[Odia,'o foi sentida d,ura,n-I após a explosão da'

b011l,haO
' ·

d t t' d
co <lo Q. o. da defesa ae- A bomba explodiu qtl;m-I h,'"

um perlOdo consídera-I começa a carr uma chuva

,

',', a nu'" n 'C I"a o a e n a o
ve! ue tempo. A extensíio cip I negra, verdadeir-o aguacd-

a , I
t tempo da oressao exnlosi- To, Isto cVldentCluente se
:va depende da distancia. �eve á alguma espécie de

B ;fi. -,

r- --,--.., ,lllas acredita-se que seja a Iíquído que sái da bambu
em uenes .H\.lreS\1 ,[1,I';L',SIl,�a da onda sonora. A e deixa manchas negras na

RENDE �O <}ó MAIS l ii'l�la�'ao entre o clarão e a roupa branca" .

. " .r. 1 ",da a cabo porem . !:::j'(,oss,�o explosiva parecia��\l? e-v� r sua 'nninião, I
li l�en!l.'li:lJlt(' a que existe eI�- Londres, .22, (Fleuters ) -

g�eI��l��v�l�'ehllentc não 11<1- : ; n-e o relamj)H_!?;o e o trovão Segundo, mfúrmou hoje
veda tel;htiva de assassi- 1 i I'e en� nronorcao com a dis-I um teclll�O do Q. G. da
nato e sh�i tentativa de êS-!

I
,���CUl .d? c:-;utro de e�))Io-1 de�esa aérea ]apones�_ o

B
.

(R
.

Ialav d
-

alhar o terror com o lan-j ISdc, »resumindo-se portan- qual acaba de concluir ma
" uenos Alr,es, 22 eu- ( que s"c ,a.a,va e

l,nua
amea- 1)< L

,

'de
'

h b
L

d Ir I'
to ou: teria decor-rido ulU,1 exame ás ruínas a hO"111)'lters) O 11 nc IAm' ca dlrlzida COlItI"l llm di camento e unIa' om a e � ,�C ,�, - , ., ", 1,

· f' --:- '
c a e er,' ": 1, ,," ,L., .; "

n .a, Sobre as investi- lapso de �eml)O antes .que atOJ1�ica Jança�a sobre Hi-g_hmo mformou aos .1?rna I pl�m�lt.t d�, 11aI3 amw;o $0 f�I Õ�� em torno' da cam-I I
!as casas fossem destrmdns I roshIl,na, no dIa 5 de ag(lS-lIstas que o comum,cado ob_Tehvpu ressalvar res- � ç ,- "

•

h
. , hj)<>s o primeiro clarão do to C!lUsou exLraordillárioexpedido ante-ontem em ponsabilidades", um�, -yez i ha�ha cO,ntra o em aBI:s:a- . ii'el�:mDag�, Parece haver I ;1c;uê6imento �0�1� suas ar-aue o "overno pOSSUIa 'lu-I dOI mnencano, snr. Ia:-I j rf d ,J d I

_.

f
?:

d seda I deu indicou que o assunto Il� crença, no grau, e grll-lmas e ex]) osao e provo-

ASSASSINOU '� FACADAS r��U����sllme�te���do c;on-I csta'va mls mãos, (�a po�ícia I • 'rYld3dc uas qucunaduras COl! uma chuva negra,
O PROPRlO PAE ira um embaIxador. DIsse, que luta con?- dlfIculdades QJ '-", ,In�o ter idéia de onde pro-! nura. descohnr os respon- Id'tC t �

. -. __

f
I �"II. &

j
JFortaleza, 22 '(Meridio- vmha a ame_aça nem como savelS. � I� �...

. !r iii
.

�

r���ame�l�pr�si����l��â� ... éofermento maIs puro e mais completo

11'�'11'tJO lngdo município de Russas o D�1f"I'.,ebendn a 41"'ft���... para o seu Doce predileto. I

I 'u�i f\: 1crime cometido por Anto- &'tr.�. Ou """Vl!Ul!.�g" I
. ,'lu .L\.

nio Reinaldo Aráu.io, de 21 A SU� pUl�eza e ilcer,r�dô Os moc�rn�?:��s PIocesS06;
-

anos de idade, .que acome- ra"�o .dla' P�t�l';' 1'11\' _

combmaçao dos prOdUTOS d,e fab,rlcaç,ao �õ;1':elíl c-op I --- o _

tido de loucura assassinou g 3'g, U ao &. e.. G�, básicos, rodos previameNe que Z'v.cÉn s-e.ftQI1-SQf'9'� pôr '

"

a'facâdas o proprÍo pae. A -,�-,,'�:�""'í�i;:;f�':;;j.N�t"8'li�<Zi,?J"�d ana!isados,IDroooFerm0f1- tempo-inoofinido e pr:evi- 'AO FBI DOINTERROGATORIO O TRAIDOR DEBU- ",�'iIrtragédia 'ocorreu na resÍ-
(Conclusão da P página) dional o capitão médico

II
10 'Í)vein O mais re,n,dOSO" nem S1Fpr@as d�ao/'ad��8,. i --- LHOU-SE EM LAGlUMAS :1VI

derreia da propria fal11Hia, Godofredo Freitas, Di3se !
aue não.' teve ,'tempo de in-

rio da tropa que constitúe que apenas duas onerações Ex'JCI -o dO seu fornec�rJQf' : OSlO, 22 (Reuters) -Ilhe inquiriu se havia agidolervir no criule. O louco
EB foram feitas durante a ..,-iu- ,·Fabriç..:;n�e-s: C'ÁIXA POSIAl,l5't Ql.lísling tDrnQU-S� hish,;l"i- para a inclusão da No'rue-foi conduzido' a Forhl"za o segundo escalão da F <

d" 't �
,

TELEFOJ"lE; �'<- 1 t
- 1 1 ' I"

' ,

d
L L

'_, �o' "ue declal'ou a' "1et,'I'- gem, uma a ;;1])enmCI e a- DUSCI:ILE & tEPDER lTDA J""NVILLC,-S.("T'ARI"A
co c.uran e a sessao üe lU -

\ ga no granüe \eÍeh a!e-onde foi i]Jtecna o. ;c:... -
.l'

uda e outra de flemão, mn-
' . .

'" "'",. II gmnento. hoje, quando a

1
mão, DejJo!s de evitar uma

bus COIll ótilnos resnlta-
...

� la.cusaçãq repentidanleilte reSl)Osta tHreia á longa sé-
dos. Os oficiais módk.Js rie de vergunü,s a resptÍ-
do exercito receberam elo- to da carta que remeteu a
gios dos cirurgiões de hor- �J.Gvjmento de UEílj:t�ca�ão te i,arf.ale�imen., Hitler c. do memorandulll
do l)ela efieiencia do seu � que redigiu sobre a cola-
trabalho. 'Apenas 12 ho- tn ...!l,n,§ :fml!l�ái"'i���.!rtiB!"l!f4i �2 União boração teutó-norueguesa,
mens estão recolhidos no v Uu 1lioar>�.Iii't;.,!!!,�.1lJ!í,;,o.1I! .I>iIU_ � o ex-premieI' tUere da No-
Hosi)i.tal Central do EXt.'T- rnega brado'll histericamen-

AS
ciío7 de todo o efetivo de Rio, 2 (Meridional) - O' o!)Lerepl aUl�ento de: ven-l s�ll(lo .

convidados os� ft!�l- te: "Eu assll:l agí para 8a1-
6.200 homens do segundo 11l0v..imellLO dos funciona- CHnenws serao tram;torma-, ClCnanos de ioda a Umao I vaI' meu naIs. Os ultimos
escalão: 8 doentes de ma- I rios públicos no scntido de dos num ,�ral1{..!e mo:vül1e_n- VUl'U _l)artici!)ar�In de um quatro anos eons�ituirm,nlaria contraída na ItaBa e to de UiUllcaçao e forta!e- I congresso da Classe n ser um pesadelo para num, ])01&

Com o '�dvento da paz, I hospedes.
Ela .eoI_lstitiuiu- manifestada a bordo, mn TELEGRAMAS RETIDOS ci.mento da clm:se, segundo realizado dentro de dois tinha que lutar de fu'l1bos

novos dias a!1unciam�se pa se no no�?? pnncmul C;ll' com p1eurise. unI com deelarações de seus l.dci"cli: meses, os lados". O promotor es-
�'a a Hm :namdade: dIaS de iro de tUllsmo e, como .al, <Tueimadul'flS e dois crue fo- ;\l"a Agencia dos Correios á impl'ensa. A pl'oposito o neeial, Annaeus Schjoedl,
',:ida traIIQulla e feliz den-l não nagligencio:u nenhil1��, l:arn 01K�1'!Jdos a horda. e '!'eh!rafos acham-se l'eti- sr. Antonio Reis, um des- A NAÇÃO 11eu o, texto de uma carta
cro dQs 'quais os homens detalhe no s_enhdo de tOI dos iêlgramas para: I s�s lideres, declarou: ,_ Retorna boje aos servi-' enviada nor Quisling ri
l)rocuralião rehaver o que nar verdadell'ume!1te en- Rio, 22 (Meridional) - Otto 1,(),uand9, iniiiamos p n�ovi- eos de entrega deste jornal! AfioU Hitler en� 1940, q,ud-
" gnerra: destruiu ou para- cantad?res os dws

.

que nOllulnridadc dos cracks Dr. Aderhal Ramos, r
mento la agora vItonoso, o snr.•José Kewicz que vi- xando-se d� nao ter l'ece-

! iZQu naI ;sua furia impiedo- essas mIlhares �e tunsta" (le futebol -cme vestiram" 'Ianoel e Lisia,. Coulo I verificamos q:ue a, _falta ,de �lha _
desempenhando essas bido apoio financeiro ao

:,0. E êru\ meio a essas';lti- nussari.í'o, entre 1).5s, Con- farda da FER aumentou 1{t1[t S, Paulo 4'1: I crença e a nesumao em:-r-c nmçoes com critério e ze- seu papel desempenhado
'., idades(' li.'lverá, sem dúvi- forto, luxo" servuço inme- de maneira extraordin,{nja �)liml1io Bm:n,nrdino. i �s funcÍonários eram gnm- lo, a conlento já manifes- 118. oculJação_ da No!uc;gada, 'UI..-1 16ç;;a1' de destaquc cave}, àtrações de toda es- o entusiasmo da lTIl:ltrdno f'rodutos Nentla ! nes, Em natural que pen- tndo pelos nossos 3ssin"'11- nelos alemaes. Qmslmg
.u'a � industria do turis- néde, clima privilegiado que assistiu ao des�Ile, do LUrell(·.a da Silva. I sas_:;emos em unifica-la". tes, aos quais solicitan�os bmbem disse na carta qne

,c l\10. Aliãs, ,neste particular tudo enfim, quanto possa segundo escalão, O famoso Sehmidfel AdIantou ainda que estão excusas pelas irreguladda- ele estava orgulhhoso da
hm�.)s lido>' :na;;; .ultima� se·, dar:aos_ eS,trangeiros nma I pérac}o;:. no volante de �l�n Ricardo !,(oehler I des sofridas pela entre!(a su�� predi_çã_o de que a vi-

ii,1Qn�S as ,.lJlOtICI.as ,maIS a-!
imJ)ressao Imorredoura do cammha,o q?,e, .{'onduz�a Rovito nos ultimos dias, as quais t

tona alell1� era ,,:eI,:dade,

,írnad,oras.: poss!:.vel�, mor-
nosso P,aÍs e da sua civm-I tropas de ar�ühal'1a, ou."'a Hardt f � m li! agora serão sanadas, 11)rOvada. A uma sene de

_lente 13m? relaçao a Au}�- sação possue Q�tancli,nha. seu nome, gnL'1d_? c,m cor,o Rohert Rohcrtsoll (ur-II ir' a m e (; R me n t o I perg�!l1tas feitas ye10 juiz
'"ca d.o �jUl, e" em especIal' Seu renome é ho]e umve�· pela_l11a�sa en�"LOd<l a ex- gente) JOÃO ARAUJO I !)!'esldente, SegUlU-�e. co-
o BIasll� Em todas a", 1 d t tellSa() ao deStIle O mes __�_�__�_'

IJ , ,I . j}lOSO pranto de Qmslm!'".·

,'.. ,', sa e eu ro eru pouco VI"; '. '

"
-

U E ":J D E _ S E, ALBERTO lVrOELLMANN d.C.Ia-Se entre noSs, o JCO,!l-,
",

partes� d em-nos os. tele- sitada que' será ])01' deze- mo .sucedeu com \V:uter e v' .l' ceihwdo cidadüo r oao
.. ramas e� as

_

entrevIstns.
nas de milhares de for.1:s- Gemn11.O. V"l1de-se U-fi automm'''l ' '

1 li'
'

"

' I AS FORCAS ELEITORAIS
( �tuda se' atl'''all1ente a '

1 _;;_ "-- . - - - - -

_.

O 1 O' I' -:
�

I Causou j);'ofu n{[a eOí1S- üI·aUlo. L,O a ,o comercIO DE 'DIVERSOS PAR-,.> ,,-, e', '
•• ,

• telros torriar-se-á mu ene e- marca pe numa em, -

- -

',' .. . . ("lriol''' (WC exérce 'IS elA
.', ,f)sslblhf�ade, de 't,razer ao "e"ce ce'rto p'aI",l tur,'sI110 Ín- iJe".;'e�to estado ...::.. Tl'�i'ln·1 ,ernaçao na �;OC!Camlt' 1u- ,' .. J ,<tf: '-' 1 '1'<'

_- TIDOS NO CEARA'
M' d Ih'

a
..
,-' - <,.

1 ""'o!C-1I (> ""ls�,,,p('nti) n.,t''''l ',:',ü�1S Ullçues ce,clngell!:e
• (_)VO 'pl1 O ,ml are� e 'ternacional. atraindo Dara C A S A B O R B A a Rua 15 de nuvem !)l'O n. ! "'tor'l"'-;C'��;l:,"'�l�')' 'S'l'�: ,'i'i)�.�t·o da L.rma Exportadora Ca-
, ,ühares,i de, tunstas. A lul-

',1 '-nos'sa ,p'';'trl'a o's proven- 7'10 '
, .. " '<oe< , ti' ., ... ,,,.. �--,

S1 e tte _ U

Ih
o,. I\f(;eJl,'ll"llJl 1'111" 'l'IS J"i- noca, ,S. aue se encon-! 'w-se T,lle o que, .

1'ec I -

to's' 1·11·Ill1·tados qlle Só essa Tecidos em reta os a pre- j '" ," , , .. , c. -

I '1 ' ' ,

t ti 1 'ensa" nt d "P _ ·.J!'�A' � " gUl:::lS mais destacadas dos :,·a l1�sta ,.c,H !we a negoC10,'en, e. )3 ar:L'l1 a 11U1)r, I'ndl'strl'a relldosl'SSI'ma 1.)0- "OS menos de 50,0 e ou- aLa oue lO],,�UhO selas. '

.

1 ".-]"""1"1 aqlll l'el'luane'er)I R' tantes' .. '"

Use ab-e "'te "PEJAS"" nos_sos ,en'cu os eOll1CrClaIS, d,� _'_,--' ,',
J (.;

� -_;':n��so���ti�Pd:epan.. :A- de dar. tros! s n..
olHie atuou nor lar#;o te111- '\unos dIas.

I' �rican Airwavs e da Fro- DO com capaeidmic e efi-
·

, da'Boa,Vizi'Í1hança tão ' i ciencia, sendo um dos fun- JOSE' NOGUEIRA DA

,;ullerosps· são QS excurci-

O
Clt

t
iii

! fiadores da C3sa Moellmaml MOTTA
· '.istas (!lue pretendem uos

I ' S s'erv 1 ço S '1� S
-

1 s, A" e"tahe]ecimento (fne EncoDtra-se em Blume-
:;Ítar otue auase se pode .

.

,'I'
"

.tJ' .i.li:a é no seu genero um dos nnu, tendo nos feito a gen-
t';1' a; e�ssas lévas o nome

I
maÍs imT;_9rtantes do Es!;'-I �ül�a de uma, visita, o snr.

,',. invas!ão. Só a Pan-Ame-

S
� do, O extinto, que desa;'u-: ;(:St' No!:!uen·a da Motta,

'I",'an lAil'ways assinala

em
"

ant a t � 1 n � rece aos 66 all?S de id::de, inspetor-vbjante do Labo-
(;úe traka-nos' seus aviões

,

ai. .. ��1! encontra';Jj-se .lá ha 1;:.'11;';0 nüorio Licor de Cacau Xa-
:' e 25 ,nil passageiros anu- temno padecendo de cruel vier e da Perfumaria Galti,
:;111lent.b _para cá. A frota '

o-- foi dia 15. Portanto o tr::ms- enfermidade, á qual aCi1- do lHo de Janeiro e perp
,':1 BoarVizinhança apresen � �

, porte do jornal daqui aI botI por sncumhir. Casnrto tenc,entes ii organisacão dos
l<_,o_l cifra :-odentica. E a 1)e1- UM JORNAL LEyA O MESMO NUMERO I_?E DIA� .Joinville i.;astou .t1"('5 dhiS .. j com a snr�. d, Lili R.}YIoeB- "Di::Jrios Associados", que
," LirJ-a .

a Royal Mail, a PARA VIR DE S. PAULO A BLUMENAU E IR DL Seria infantil fazer uma I mnnl1. dJ;'lXOU tres nHlns: ::l(j'lli se encontra a serVIço
"

. itisla 'Airways cujos re-I
BLUMENAU A JOINVILLE �comnaraciÍo ,das dista?Cl�S i senh�ri�a Carmen e senho- dos interesses daqueles

t"" ,smtantE's acabam de ul- , _ 'entre Blllmenau e .Jom�'!.l-; l'.flS SllvJa e Norma, prestigiosos estabelecimen-
, !,ai.' os detalhes, pára a Parece que sempre hou- hora1' � Illll)reSS�o de a,uE' le e entre Blumenau e SaÜ' O sepultamento do esU- ios. Cmn os nossos agrade-
Ju'çuracãio dós' serviços, I

ve qualq�cr c}JÍsa de �ec!'e- �,mal � m,es�n,? :rrem:dJ�- Paulo. Entretant?" temos mado �10rtO foi realizado cimentos nela visita; for-
.t 31ue St.a;r Line etc? to, de 11llsteno�o, a m1!)�- \leI. Amd<l, .l,.,�)l a nos e:::- desde ante-ontem as 15 110- ontem a tarde, com enor- mulamos votos de felIz es-

i..nte a n�erspechvas que dir que os servl�o� I'Ostal� creyc d.ed· JO,lllv:JAle NAÇl_cO ras em nos,s;� mesa ,?e, tr:l- me aç01l11)a�amento, '!)ois l tacHa entre nós.
urismo. IllOS ofercce nes- apresentenl a perfelçao 0.11<0

I
tor aSSl _u�. .'

. P;- I ball�o a �{hcao do D13!!O gOSUVU o extlnto, cemo sua I
dealhf'il" dá nova éra, almeja o públIco. O assu�l- clwga �qU1 com.Imuta lr- de São Paulo", de donun- família, de numerosas 1'e-1

, itundililha sente-se á von to nos parece dos maIS regularIdade, .Ho.lt.:: (�7 de
1 .go, dia 19 do cor,rcnle; Ilações de amizade. A' dis-'

,de para receber condi- complexos e.constantemen-, agosto) r,ecg�n 00 ]OrllV de
I Que!,' dizer que esse lOí'H3_l! tinta famHia enlutada, l'e-I

I' "'1en�il) ,esses ilustres te surgem falos a 001'1"0- quarta-feII�'l, ..
uarta- elra

Dara viI" de S5� Paulo aq,��l·l ngvamos aquI as expre:- i
>--)

, gastou O H1CShl0 nUlnc. o

I
soes do nosso pesar pe!O Ide dias e horas que ,se u:,:lS- infausto acontecimen:o. I

t?�l no trapsPol',te çl A NA- I(,AO dn('.lll a JOH1VIIle, • • � - ,_ - -- - - - _ - ._ -�'" ".. •

Concordemos que ha :\1- C A S A B O R B 4. \, A GALERIA PAULISTA com1f�lca ao publIco

I..,.um exaO'ero nesse �üraz;o F'. I R -I- 1:- í. 1 de Blumemm e de todo o Vale do It&Jal que, em ;suag
'" ..:;-, a ,eira (OS e.a nos., .

t 1 �

l�d' H t 1 S� J' h dtIOS nossos serviços posiais. _ ,lWY,!f1 ms a.aç�es, ao la. o do o e ao os�, �ca a e

,Convel�l frisar aquÍ, para I _..
! r€i:e�s�/ as ult�mas nOYI�31�_eS em sedas, caSimIras, ter-

I conhecnnento dns nossas duele sao dIarwmen!e ]1QS- nos ...eh!?S"e mIl e um alhgus.
au toridades }}oslais e es- ! fados no Corr��io entre H e V lSHem a GALE�IA PAQ�ISTA� antes ide faze-

: pecialmente dos nossos lei-! 10 horas d�l manhã, Qual re:;:l s,?as compras, sem coml:u:�mlSSi). ,I tores em Join\liHc, que os I ser;i. Dois a causa de sem.e- ' Rcn h de N?v_e!"b� n. ���8 (l!>.O ladg do Hotel S. Jose)

I exemnlares do nosso jOl'- lhante atrazo na Cniregél; --- RU�" ff D.i!i NO l .l!.'MBRO_N. 1 () 3 8 -

nai destinados úffueIu ci- em Joinvílle?
'

\ ....0 lado doHotel Sao Jose)

"'NMiiWi!i#�iil'íltWi!i-1!M,!!!g�>#l-=�g��J1'iI!!fu!I;":,::,:,._,J�:�IiF�+X���;'-.§;���,

Esperado a 'qualquer momento o afassamenee de Vai"

rios titulares do governo platino
- ,

��'OOOS·iil.
, __

f.)ir�t-or: HONORATO TOME'lir-a

tro das Fínancas e o

sub-secretario do mes­

mo Mi"listerio demiti.

raro-se hoje. E' espera­
da a qU31QUe1' momen ..

to nos círculos auturt-

T E L E F O N E 191)2
--�--------------'-�-'

ANO nI -_ Caixa Postal 38 NUMERO 483

BLUMENAU

contra um embaixador
,;.._--o--

O 'CHANCELER AMEGHINO DA: EXPLICAÇõES
'SOBRE O' ASSUNTO AOS JORNALISTAS

ficou histerico !

() Brasil será invadido
---0---

rOR LEmõES DE TURI STAS DE TODAS
___

'

PAR'l'S DO MUNDO--

Fortaleza, 22 (Meridio­
nal) - O "Correio do Cea­
rá" realizou UHl ÍllQuerito
para apui'ur as forças elei­
torais dos dive_rsos padi­
dos, che!2::mdo á conclusão
dfl que na zona norte a

U.D.N. conta com 21.877
eleitores contra 14,504 <los
governistas e lÜ.ü94 ola­
vistas (Que acompanham o

1)residenle Olavo Oliveira
contra o interventor Me­
nezes Pimentel).

ATENÇÃO

o Salão "WiUy Fischer"
comunica a sua distinta
freguezia que, se acha apa­
relhado para a !confecção
de "PERMANENTES" a

qualquer dia, independen­
temente do fornecimento
de energia eletric�

o

o sabão

r

H
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